
ENGENHARIA DIANÓSTICA APLICADA AO PATRIMÔNIO EDIFICADO 

CATEDRAL DE MONZA – ITÁLIA. 
Fonte: Journal Heritage 



Marcus Vinícius Fernandes Grossi 
Professor, Engenheiro e Mestre 

FORMAÇÃO 

Mestre: Tecnologia em Construção de Edifícios (2019) 

Especialista: Qualidade e Patologia de Construção (2014) 

Especialista: Gestão e Tecnologia de Construção (2013) 

Engenheiro Civil (2009) 

 

ATUAÇÃO 

Perito judicial – Tribunal de Justiça de São Paulo 

(2018 – atual) 

Consultor técnico – Ministério Público do Estado de São 

Paulo (2018 – atual) 

Assistente técnico – Defensoria Pública do Estado de SP 

(2017 – atual) 

Professor cursos extensão – AEA Educação / YCON 

Educação (2018 – atual) 

Professor universitário – Universidade Brasil (2016 – 

atual) 

Colunista – Revista Direcional Condomínios (2016 – 

atual) 

Sócio-gerente – Fernandes & Grossi Engenharia (2014 – 

atual) 

Engenheiro da Qualidade - Rossi Residencial S.A (2007 

– 2014) 



Fernanda Craveiro Cunha 
Professora, Arquiteta e Urbanista, Mestre 

FORMAÇÃO 

Mestre: Tecnologia em Construção de Edifícios (2016) 

Especialista: Gestão de Obras de Restauro (2009) 

Especialista: Conservação Preventiva (2007) 

Arquiteta e Urbanista (2006) 

 

ATUAÇÃO 

Perita judicial – Tribunal de Justiça de São Paulo 

Professora de cursos de extensão – Gestão de Obras 

de Restauro (CECI) e Preservação do Patrimônio 

Arquitetônico (Mackenzie)  

Professora universitária – Universidade Paulista (2018 

– atual) 

Sócia Diretora – Estúdio BIC Arquitetura (2017 – atual) 

Membro do ICOMOS – International Council on 

Monuments and Sites  

Membro dos Comitês Científicos do ICOMOS Brasil: 

Arquitetura Vernacular, Pinturas Murais e Preparação 

para o Risco 

Membro do Comitê Técnico de Candidatura das 

Fortificações Brasileiras a Patrimônio Mundial – núcleo 

IPHAN SP 

Membro do Conselho Editorial da Revista Restauro 



 

 

 

 1. CONSIDERAÇÕES INICIAIS 
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2. TÉCNICAS DIAGNÓSTICAS 

3. ESTUDOS DE CASO 



1. CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

QUEBRA DE PARADIGMAS: PRESERVAÇÃO DO PATRIMÔNIO EDIFICADO 



Considerações iniciais 

 

• O QUE É PATRIMÔNIO HISTÓRICO? 
 

• O QUE É PATRIMÔNIO ARTÍSTICO? 
 
 

• O QUE É PATRIMÔNIO CULTURAL? 
 

MONUMENTO 

- CONHECIMENTO 
- TÉCNICA 
- SABER FAZER 

SOCIAL 



Considerações iniciais 

 



Considerações iniciais 

 

• O QUE É PATRIMÔNIO HISTÓRICO? 
 

• O QUE É PATRIMÔNIO ARTÍSTICO? 
 
 

• O QUE É PATRIMÔNIO CULTURAL? 
 

MONUMENTO 

- CONHECIMENTO 
- TÉCNICA 
- SABER FAZER 

SOCIAL 

X 
X 



Considerações iniciais 

 

• PODEMOS PEDIR O TOMBAMENTO DESSE 
IMÓVEL? 

 
Aferidores de legitimidade do patrimônio: 
- Saberes 
- Tradições 
- Valores 
*** pertencimento de comunidades locais 
 
• FOI TOMBADO. E AGORA? 
 



Considerações iniciais 

 

TOMBAR NÃO É CONGELAR: 
 

A preservação do patrimônio DEPENDE do uso e ocupação. 

CONJUNTO DA ANTIGA FÁBRICA ALPARGATAS 
Universidade Anhembi Morumbi 
Fonte: Kurigun – acervo Toten Engenharia 



Considerações iniciais 

 

MOINHO SANTO ANTÔNIO 
FAM  

Fonte: Prof. Alessandro Sbampato 

TOMBAR NÃO É CONGELAR: 
 

A preservação do patrimônio DEPENDE do uso e ocupação. 



Considerações iniciais 

 

  
PALÁCIO DOS CAMPOS ELÍSIOS 

Centro de Referência SEBRAE em Economia Criativa 
CASA DAS ROSAS 

Espaço Haroldo de Campos de Poesia e Literatura  



  

Considerações iniciais 

 

PALACETE DONA VERIDIANA 
Sede do Iate Clube de Santos 

INSTITUTO DE FÍSICA 
Café e Livraria  



Considerações Iniciais 

 

Tombamento 



2) AFINAL, O QUE É TOMBAMENTO? 

1) EXISTE “VIDA” APÓS O TOMBAMENTO??? 

TOMBAMENTO: 
 
Instrumento jurídico de proteção de 
bens culturais. 
 

MAIS PERGUNTAS: 
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CASTELO DE SÃO JORGE, LISBOA – TORRE DO TOMBO (“TOMO”) 

• TOMBAMENTO (BRASIL) 
• DECLARAÇÃO 
• CLASSIFICAÇÃO 
• PROTEÇÃO / ACAUTELAMENTO / TUTELA 

MÁRIO DE ANDRADE 

1936: ANTE-PROJETO DE LEI 
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Escritor, poeta, musicólogo, 
folclorista, crítico literário. 

ONDE ERAM GUARDADOS OS ARQUIVOS E REGISTROS REAIS 



Área envoltória 

Considerações Iniciais 
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Considerações Iniciais 

 



Considerações Iniciais 

 

Fonte: CONDEPHAAT 

 
Fonte: CONDEPHAAT 

 



Considerações Iniciais 

 

Fonte: CONDEPHAAT 

 



Considerações Iniciais 

 

Preservação do patrimônio:  

campo multidisciplinar de 

atuação 



  

  

Considerações Iniciais 

 

Anais do Museu Paulista. v. 18. n.2. jul.- dez. 2010. 

“Não se trata da opinião de um indivíduo, mas de um efetivo juízo (...) 
calcado no pensamento crítico e científico de uma época, juízo esse 
que não pode ser dependente de uma única pessoa e deve advir de 
equipe multidisciplinar.”  
(Beatriz Kühl, 2010, p.314) 

Restauro Crítico 

• Base de linhas de atuação contemporânea 

• Pós IIª GM 

• Pautado no juízo crítico (juízo de valor) 



Considerações Iniciais 

 

“O Superior Tribunal de Justiça (STJ) 
reconheceu que realização de obras de 
restauro em Patrimônio Histórico é 
atribuição privativa de arquitetos e 
urbanistas. A decisão foi proferida no 
último dia 7 pelo ministro Francisco Falcão, 
relator do processo que acatou o Recurso 
Especial do Conselho de Arquitetura e 
Urbanismo do Paraná (CAU/PR).” 

Fonte: CAU PR 
<https://www.caupr.org.br/?p=26003&fbclid=IwAR24R3SQ0E1n1WzOian
ELelUYgHF1dB4FCxkY-RHNikMKUhLoFljpj5dufo> 

 



Considerações Iniciais 

 

“Esse é um ponto essencial, no qual é necessário 
insistir: conservação e restauração constituem um 
campo disciplinar autônomo, mas não isolado (...), 
pelo fato de ser necessário trabalhar de modo 
articulado com vários campos do saber: 
humanidades, ciências exatas e biológicas. 
Importante é ainda destacar que não se trata de 
somatório de competências isoladas, mas de 
verdadeiros trabalhos multidisciplinares em que deve 
haver efetiva colaboração entre os campos 
envolvidos”. (Beatriz Kühl, 2010, p. 307) 



TOMBAMENTO 

TOMBAR NÃO É 
CONGELAR 

POR QUE HÁ TÃO POUCA DISCUSSÃO 
ACERCA DA APLICAÇÃO DA ENGENHARIA 
DIAGNÓSTICA NO PATRIMÔNIO?  

ÁREA ENVOLTÓRIA 

C
o
n
s
id

e
ra

ç
õ
e

s
 i
n

ic
ia

is
 



1)PRESERVAÇÃO DO PATRIMÔNIO: INÍCIO 
DA CONSCIÊNCIA DE PRESERVAÇÃO DO 
LEGADOS DAS GERAÇÕES PASSADAS  

2) PRIMEIROS ESTUDOS DAVAM ÊNFASE À 
ASPECTOS ESTILÍSTICOS E/OU HISTÓRICOS 
DE MONUMENTOS: 

• séculos XVIII e XIX 
• Revolução Francesa 
• Revolução Industrial 
• Winckelmann (arqueólogo) 
• Raffaele Stern (arquiteto) 
• Giuseppe Valadier (arquiteto) 
• Prósper Merimée (arqueólogo)  
• Viollet le Duc (arquiteto) 

• Até princípios do Restauro Científico 
• Camillo Boito – Itália (1880 em 

diante): Busca afastar a arquitetura do 
empirismo para integrá-la à ciência e 
ao pensamento crítico; 

• Retomada por Giovanonni no séc XX. 

• Restauro Crítico (pós IIª GM) 
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3) TÉCNICAS RETROSPECTIVAS: TÉCNICAS CONSTRUTIVAS TRADICIONAIS 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

TERRA CRUA: ADOBE 



 
3) TÉCNICAS RETROSPECTIVAS: TÉCNICAS CONSTRUTIVAS TRADICIONAIS 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

TERRA CRUA: TAIPA DE PILÃO 



 
3) TÉCNICAS RETROSPECTIVAS: TÉCNICAS CONSTRUTIVAS TRADICIONAIS 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

TERRA CRUA: TAIPA DE MÃO / PAU A PIQUE 



 
3) TÉCNICAS RETROSPECTIVAS: TÉCNICAS CONSTRUTIVAS TRADICIONAIS 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ALVENARIA AUTOPORTANTE DE TIJOLOS DE BARRO MACIÇOS 



 
3) TÉCNICAS RETROSPECTIVAS: TÉCNICAS CONSTRUTIVAS TRADICIONAIS 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



2. TÉCNICAS DE DIAGNÓTICO 

MÉTODOS DE INSPEÇÃO, INVESTIGAÇÃO E ANÁLISE 



Técnicas de Diagnóstico 

 

CONHECIMENTO 
DO BEM 

DIAGNÓSTICO 

PROJETO 

APROVAÇÃO 

OBRA 





Técnicas de Diagnóstico 

 

Como você faz/faria um 

diagnóstico? 



Técnicas de Diagnóstico 

 

Por que investigar? 



Técnicas de Diagnóstico 

Por quê? Por quê? Por quê? 

Por quê? Por quê? 



Técnicas de Diagnóstico 

Por que investigar as causas? 

Custo? 
Risco? 



Técnicas de Diagnóstico 

Fonte: Enio Pazini (2018) 



Técnicas de Diagnóstico 

 

PROCESSO
MAU 

DESEMPENHO

“Achismos”Tentativas 
e 

Erros

Interferência
Indevida

CAUSAS
DE

VARIAÇÃO

Frustrações

Observação
das 

Variações

Diagnóstico
das

Causas

Eliminação
e 

Prevenção

ABORDAGEM
USUAL

PENSAMENTO
ESTATÍSTICO

INÍCIO

Watson 

Holmes 



Técnicas de Diagnóstico 

 

Método de Diagnóstico 

OBSERVAÇÃO 

CONHECIMENTO 

DIAGNÓSTICO 

PENSAMENTO LÓGICO 

CRIATIVIDADE 



Técnicas de Diagnóstico 

 

Método de Diagnóstico 

OBSERVAÇÃO 

CONHECIMENTO 

DIAGNÓSTICO 

PENSAMENTO LÓGICO 

CRIATIVIDADE 



Técnicas de Diagnóstico 

 

Observação ~ Coleta de Dados 

“As coisas aparentemente mais insignificantes são as 
de maior importância”. 

Fonte: BBC – Série Sherlock Homes (2010) 



Técnicas de Diagnóstico 

 

Observação ~ Coleta de Dados 

“As coisas aparentemente mais insignificantes são as 
de maior importância”. 

Fonte: BBC – Série Sherlock Homes (2010) 



Técnicas de Diagnóstico 

 

“As coisas aparentemente mais insignificantes são 
as de maior importância”.  Sherlock Homes (1887) 



Técnicas de Diagnóstico 

 

Observação 



Técnicas de Diagnóstico 

 

Coleta de Dados 

Fonte: GROSSI (2019) 



Técnicas de Diagnóstico 

 

Método de Diagnóstico 

OBSERVAÇÃO 

CONHECIMENTO 

DIAGNÓSTICO 

PENSAMENTO LÓGICO 

CRIATIVIDADE 
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DEDUÇÃO 

INDUÇÃO 

RETRODUÇÃO / 

ABDUÇÃO 

Retirada da Caixa 

TODAS AS BOLAS AZUIS 



90% AZUIS P
EN

SA
M

EN
TO

 L
Ó

G
IC

O
 

 

Retirada da Caixa 

(Amostragem) 

DEDUÇÃO 

INDUÇÃO 

RETRODUÇÃO / 

ABDUÇÃO 



DA ONDE VEIO ESSA BOLA? P
EN
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M

EN
TO

 L
Ó
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Encontrei na Rua 

Bolas 

Azuis 

Fábrica de Bola 

DEDUÇÃO 

INDUÇÃO 

RETRODUÇÃO / 

ABDUÇÃO 



Técnicas de Diagnóstico 

 

Retrodução ~ Levantamento de Hipóteses 

Fonte: BBC – Série Sherlock Homes (2010) 



Técnicas de Diagnóstico 

 

Levantamento de Hipóteses 

Fonte: House, M.D. (2006) 



Técnicas de Diagnóstico 

 

Levantamento de Hipóteses - Brainstorm 

Falta de junta 
de moviment. 

Falta de 
amarração de 

blocos 

Área muito 
exposta ao 

Sol Grande 
amplitude 

térmica 

Erro de 
projeto de 
estrutura 

Concreto com 
baixa resist. 

Erro de 
execução 

Falta de 
projeto de 
vedações 

Reforma do 
apartamento 

Deformação 
da estrutura 

Falta de 
manutenção 

Sintoma: Trincas em parede de cobertura de edifício 



Técnicas de Diagnóstico 

 

Método de Diagnóstico 

OBSERVAÇÃO 

CONHECIMENTO 

DIAGNÓSTICO 

PENSAMENTO LÓGICO 

CRIATIVIDADE 



Técnicas de Diagnóstico 

 

Criatividade - Pensamento Disruptivo 

xxx xxx xxx xxx 

xxx xxx xxx xxx 

xxx xxx xxx xxx 

xxx xxx 

Pensando Dentro da Caixa 

xxx 

xxx 

xxx xxx 
xxx 

xxx 
xxx 

Pensando Dentro da Caixa Pensando Fora da Caixa 

xxx xxx xxx 
Que caixa é esta? 

É possível pensar fora dela? 



Técnicas de Diagnóstico 

 

Criatividade - Pensamento Disruptivo 

Leis / Normas 
R

e
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Valores Morais 

Fonte: Peirce (1958); Rulken (2014) 

Pré-conceitos 
C
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Padrões de conduta 
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Técnicas de Diagnóstico 

 

Método de Diagnóstico 

OBSERVAÇÃO 

CONHECIMENTO 

DIAGNÓSTICO 

PENSAMENTO LÓGICO 

CRIATIVIDADE 



Técnicas de Diagnóstico 

 

Conhecimento ~ Habilidades 

CONHECIMENTO MULTIDISCIPLINAR  

PESQUISA / AUTODIDATA 

DIAGNOSTICADOR 

EXPERIÊNCIA PRÁTICA 

PENSAMENTO CRÍTICO / ANALÍTICO 

CONHECIMENTO DE TÉCNICAS DIAG. 

PENSAMENTO DISRUPTIVO 



Técnicas de Diagnóstico 

 

Técnicas de Diagnóstico - Diagrama de Causa e Efeito 

Mão de obra Máquina Meio-ambiente 

Medição Material Método 

Anomalia 

Fatores (Causas) Problema (Efeito) 

Fonte: ISHIKAWA (1943) 

6M 



Técnicas de Diagnóstico 

 

Técnicas de Diagnóstico - Diagrama de Dispersão 

x 

f (x) 

Causa 

Ef
e

it
o

 



Técnicas de Diagnóstico 

 

Técnicas de Diagnóstico - Diagrama de Dispersão 



EQUIPAMENTOS DE INSPEÇÃO E ENSAIOS 

MÉTODOS DE INSPEÇÃO, INVESTIGAÇÃO E ANÁLISE 



Técnicas de Diagnóstico 

 

Instrumentos, Equipamentos de Inspeção 

Ensaios in situ 

Ensaios 
Destrutivos 

Ensaios 
Semidestrutivos 

Ensaios Não 
Destrutivos 



Técnicas de Diagnóstico 

 

Instrumentos, Equipamentos de Inspeção 



Técnicas de Diagnóstico 

 

Técnicas Sensoriais 



Técnicas de Diagnóstico 

 

Drone 

Fonte: Desentupir 24h 

 

Acesso rápido a áreas de risco 



Técnicas de Diagnóstico 

 

Boroscópio 

Fonte: Desentupir 24h 

 

Áreas sem acesso 



Técnicas de Diagnóstico 

 

Fotometria 

Fonte: Dronus (2018) 

 

Medição de distâncias, áreas, volume, geometria 



Técnicas de Diagnóstico 

 

Fotometria 

Fonte: Dronus (2018) 

 

Medição de distâncias, áreas, volume, geometria 



Técnicas de Diagnóstico 

 

Microscopia 

Fonte: GROSSI (2018) 

 

Vazios / Espessura materiais / Microfissuras  



Técnicas de Diagnóstico 

 

Microscopia 

Fonte: CARASEK (1996) 

 

Vazios / Espessura materiais / Microfissuras  



Técnicas de Diagnóstico 

 

Ultravioleta 

Fonte: GROSSI (2019) 

 

Eflorescências 



Técnicas de Diagnóstico 

 

Scanner 3D 

Disponível em: http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S1983-41952016000100091&script=sci_arttext&tlng=pt 

http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S1983-41952016000100091&script=sci_arttext&tlng=pt
http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S1983-41952016000100091&script=sci_arttext&tlng=pt
http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S1983-41952016000100091&script=sci_arttext&tlng=pt


Técnicas de Diagnóstico 

 

Percussão 
 

Elementos mal aderidos 



Técnicas de Diagnóstico 

 

Percussão 
 

Resistência Superficial 



Técnicas de Diagnóstico 

 

Técnicas Mecânicas 



Técnicas de Diagnóstico 

 

Técnicas Químicas 

Fonte: GROSSI (2019); MEDEIROS (2009) 

 

pH / Carbonatação / Cloretos livres 



Técnicas de Diagnóstico 

 

Técnicas Químicas 

Fonte: GROSSI (2019) 

 

Agentes biológicos 



Técnicas de Diagnóstico 

 

Técnicas de Propagação Eletromagnética 



Técnicas de Diagnóstico 

 

Termografia 
 

Fissuras / Aderência / Umidade / Pontes de Calor 



Técnicas de Diagnóstico 

 

Termografia 
 

Fissuras / Aderência / Umidade / Pontes de Calor 

Fonte: GROSSI (2019) 



Técnicas de Diagnóstico 

 

Termografia 
 

Fissuras / Aderência / Umidade / Pontes de Calor 

Fonte: GROSSI (2019) 



Técnicas de Diagnóstico 

 

Termografia 
 

Fuga de corrente / sobrecargas elétricas 

Fonte: BOTTGER (2017) 



Técnicas de Diagnóstico 

 

Termografia 
 

Fuga de corrente / sobrecargas elétricas 

Fonte: FLIR / SERMATECNET (2016) 



Técnicas de Diagnóstico 

 

Termografia 
 

Isolamento Térmico 

Fonte: FLIR / SERMATECNET (2016) 



Técnicas de Diagnóstico 

 

Técnicas Higrotérmicas 
 

Umidade do Ar 

Fonte: GROSSI (2019) 



Técnicas de Diagnóstico 

 

Técnicas Hidrodinâmicas 

Fonte: GROSSI (2019) 



Técnicas de Diagnóstico 

 

Técnicas Hidrodinâmicas 

Fonte: CCB (2013); Dr Fachada (2014); GROSSI (2019) 

 

Estanqueidade Vedações 



Técnicas de Diagnóstico 

 

Técnicas Hidrodinâmicas 

Fonte: GROSSI (2019) 

 

Estanqueidade 



Técnicas de Diagnóstico 

 

Técnicas Hidrodinâmicas 

Fonte: MBALL (2015); GROSSI (2019) 

 

Estanqueidade 



Técnicas de Diagnóstico 

 

Técnicas Eletromagnéticas 

Fonte: GROSSI (2017; 2019) 

 

Umidade / Identificação Barras de Aço 



Técnicas de Diagnóstico 

 

Técnicas Eletromagnéticas 

Fonte: GROSSI (2019) / ENCORE (2019) 

 

Umidade / Identificação Barras de Aço 



Técnicas de Diagnóstico 

 

Técnicas Eletromagnéticas 

Fonte: Proceq 

 

Identificação Barras de Aço 



Técnicas de Diagnóstico 

 

Técnicas Ultrassônicas 

Fonte: Proceq 



Técnicas de Diagnóstico 

 

Técnicas Ultrassônicas 
 

Aderência / Homogeneidade / Diferença Substrato 

Fonte: Ezequiel Mesquita (2019) 



Técnicas de Diagnóstico 

 

Técnicas Ultrassônicas 
 

Módulo de Elasticidade 

Fonte: Pi Engenharia (2019) 



Técnicas de Diagnóstico 

 

Técnicas Computacionais 
 

Simulação de Comportamento 



Técnicas de Diagnóstico 

 

Técnicas Computacionais 
 

Tensão / Deslocamento 



Técnicas de Diagnóstico 

 

Técnicas Computacionais 
 

Temperatura / Umidade / Vento 



DIAGNÓTICO NA PRÁTICA 

EXEMPLOS PARA FIXAÇÃO 

Atividade Prática 



DIAGNÓTICO NA PRÁTICA 

EXEMPLOS PARA FIXAÇÃO 

Quais seriam as 

causas prováveis? 



DIAGNÓTICO NA PRÁTICA 

HIPÓTESES 

• Erro dimensionamento (projeto) 

• Erro execução 

• Chuva atípica 

• Obstrução 

• Outros 



DIAGNÓTICO NA PRÁTICA 

CONCLUSÃO 

Obstrução do ralo 



3. ESTUDOS DE CASO 

IGREJA LUTERANA DE SÃO PAULO e MEMORIAL DA AMÉRICA LATINA 



Igreja Luterana de São Paulo 

Técnicas de Diagnóstico 

 



Técnicas de Diagnóstico 

 

1º de maio de 2018 
 

Incêndio e desabamento do Edifício 
Wilton Paes de Almeida  

 
Centro de São Paulo 



Técnicas de Diagnóstico 

 



Técnicas de Diagnóstico 

 



Técnicas de Diagnóstico 

 



Responsável Técnico: Arquiteto André Bolanho 
Autor do Projeto: Arquiteto André Bolanho 

Coordenador Geral: Arquiteto André Bolanho 
Coordenadora Executiva do Restauro: Arquiteta Maria Luiza Dutra 
Coordenador Executivo de Estrutura: Engenheiro Marcelo Facchini 

Técnicas de Diagnóstico 

 



Técnicas de Diagnóstico 

 

Início imediato de ações 

• Contato com a Igreja 
• Proteção do Órgão de 

tubos 
• Elaboração do Plano de 

Ação para Salvaguarda da 
Igreja 
 

• Prover acesso seguro à 
Igreja 

• Análise de estabilidade 
• Diagnóstico Estrutural 
• Captação de Recursos 
• Cimbramento 

• Remoção do Órgão de Tubos 
• Levantamento, catalogação, 

triagem e acondicionamento 
de remanescentes 
construtivos e bens 
integrados 

• Monitoramento 
estrutural 

• Levantamento, laudos e 
ensaios para subsidiar o 
Projeto de Restauro 

• Início do Projeto de 
Reconstituição, Restauração 
e Conservação 

• Projetos Complementares 

• Processo de aprovação 
nos órgãos de 
preservação 

• Captação de Recursos 
 

Início dos 
trabalhos: 

madrugada de 1º 
de maio de 2018 

Início das Obras de 
Reconstituição, 
Restauração e 
Conservação 



Escaneamento e modelagem 3D  e Mapeamento de Danos 
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Escaneamento e modelagem 3D  e Mapeamento de Danos 
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Desafio: Diagnóstico estrutural 



Auditório Simón Bolívar 

Memorial da América Latina 
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29 de novembro de 2013 
 

Incêndio no Auditório Simón Bolívar 
 

Memorial da América Latina 

Fonte: Instituto de Pesquisas Tecnológicas. Histórias de 
Inovação: 40 anos do IPT em serviços públicos, indústria, 

petróleo e gás, meio ambiente, engenharia, saúde e 
administração. São Paulo: Ipt, 2018. 
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Áreas Técnicas: Seção de Engenharia de Estruturas, Seção de Geotecnia e Laboratório  
de Materiais de Construção Civil, Centro de Tecnologia de Obras de Infraestrutura (CT-Obras) 
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Seção Transversal do Auditório 

Modelagem computacional das abóbadas  
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Mapeamento da estrutura de concreto com radar GPR  
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Gráficos obtidos a partir do rastreamento estrutural por radar GPR 
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Imagem do auditório após 
as obras de recuperação e 

restauração. 



Muito Obrigado! 
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Estúdio BIC Arquitetura 
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